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1. Orientações Práticas 
 
Nessa oportunidade de encontro, nosso ambiente deve lembrar o fato de juntos construirmos 
um Projeto de Vida, que estava inicialmente no pensamento de São Pedro Julião Eymard. 
Então, para acolher a todos neste espírito de fraternidade, que tal apresentar alguns elementos 
que traduzem esse momento de construção, fundação? Bíblia e tijolo; Projeto de Vida e colher 
de pedreiro; vela e lanterna. Tentar trazer para o encontro uma reflexão que trate desses 
símbolos. Ou ainda, entregar a cada participante, na chegada, um dos elementos que compõem 
o presépio para ser utilizado no momento da oração e, assim, como comunidade fraterna que 
constrói junto um Projeto de Vida, prepararmos esse momento de vivência do novo ciclo 
litúrgico neste tempo do Advento. 
 

2.Fraternidade – Palavra de Acolhida 

2.1. Palavra de Acolhida 
Oportunidade ímpar é poder viver este momento de formação, recordando o desejo 

daquele que nos inspira a viver plenamente o mistério da Eucaristia.  
Padre Eymard sempre trabalhou na educação da fé de seus irmãos e irmãs cristãs. Nesse 

compromisso a favor dos leigos, ele buscava para si, desde o início, colaboradores e 
colaboradoras, que dividiam com ele as mesmas ideias e o mesmo zelo. O mais significativo é 
que os leigos com quem ele trabalhava por certo tempo davam-lhe muitas oportunidades de 
abraçar melhor sua própria vocação de Fundador e a especificidade da obra que ele estava 
fundando. 
 “O Projeto de Vida” exprime, neste tempo, sua ideia de vida eucarística para os leigos 
associados. 

 
Acolhamo-nos, cantando: 
 
Refrão: Nossos olhos ganharão nova luz com a tua presença, Jesus! 
 

3. Fraternidade – Partilha de vida orientada e oração (25’) 
 

3.1. Partilha de vida 
 

• Como é se perceber sendo acolhido a partir de um Projeto de Vida com um carisma 
eucarístico? 

• Suas reflexões têm aproximado você do processo de vida leiga eucarística na família, na 
sociedade e na comunidade? Como você se vê nesse processo, qual é sua participação nisto? 

 
3.2. Oração Inicial (10’) 

 
Invoquemos a Santíssima Trindade, cantando: 
Em nome do Pai,... 

(Lucas 22,24-30) “Eu, porém, estou no meio de vós como aquele que serve”. 
 
Leitura Orante: (a cada momento de reflexão ou em silêncio, cada um é convidado a colocar no presépio 
aquilo que tem nas mãos). 
 

Meditação (Caminho) 
O que nos diz o texto? 

Oração (Vida) 
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Preces espontâneas a partir da realidade que foi iluminada pela Palavra. 
 
Contemplação (Vida e Missão) 

Qual meu novo olhar a partir da Palavra? 
 

Pai Nosso... 
 
Oração conclusiva... 
 
Senhor, tu nos deste, como a São Pedro Julião Eymard, companheiros de estrada 
que partilham nosso carisma e que nos enriquecem com seu entusiasmo e sua vida. 
Dá-nos um coração aberto e disponível para todos aqueles que o Espírito conduz 
para a Eucaristia. 
Que nosso acolhimento mútuo seja um sinal que fala de teu Reino. Ensina-nos como 
nos ajudar um ao outro com respeito, humildade e generosidade na realização de 
nosso carisma. 
 
 
4. Fraternidade - Palavra de Memória (5’) 
Leitura da Ata: fazer memória, recordar o encontro anterior. 
 
 
5. Fraternidade – Palavra Refletida (15’) 

 
TEXTOS DE PADRE EYMARD SOBRE SEU COMPROMISSO EM FAVOR DOS 
LEIGOS E COM OS LEIGOS:  
  
CO 599 
Carta a Natalie Jordan – 26 de junho de 1856 (OC III, 43) 
 Eis-me, pois, dedicado, consagrado ao cumprimento de um belo e amável pensamento, o 
de criar para Jesus Cristo, na santa Eucaristia, uma guarda de honra de fiéis adoradores, a fim de 
que o Rei do Céu tenha, como os da terra, uma corte de corações dedicados... A adoração 
perpétua... O amor não se limita aí; ele tem necessidade de zelo, o fogo se levanta, se estende, 
quer tudo abrasar...  
 
Depois de 8 de abril de 1863. Notícia sobre a agregação (OC VIII, 432) 
Sua natureza. 

A agregação da Sociedade do Santíssimo Sacramento é uma fraternidade espiritual pela 
qual um membro se inspira na vida eucarística da Sociedade, partilha-lhe o fim, sob a lei de seu 
estado de vida, e torna-se participante ativo de todos seus méritos e de todas suas graças 
espirituais. 
 
Começo de 1860. A obra da primeira comunhão dos adultos (OC VIII, 547) 
Finalidade da obra (RA 30,1) 

 A Obra da Primeira Comunhão dos adultos, filha da Obra da Doutrina Cristã, tem 
por finalidade:  

1º - Buscar em Paris os adultos que não fizeram sua primeira comunhão, instruí-los e 
prepará-los para receberem dignamente esse grande sacramento, bem como o da confirmação. 
 
Meios de recrutamento (RA 30,2) 
A Obra recruta seus membros: 
1º Para MM. Os Curas das paróquias; 
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2º Para o zelo de MM. Os membros das Conferências de São Vicente de Paulo; 
3º Para os próprios alunos a quem se dão 50 bons pontos para cada adulto que eles trouxerem à 
Obra; 
4º Enfim, pelos catequistas que vão também à procura dessas pobres crianças abandonadas a sua 
própria sorte e expostas a todos os vícios. Cabe aos membros da Obra trazer novamente aqueles 
que a negligência ou os maus conselhos desviaram do catecismo. 
 
Da instrução religiosa (RA 30,3) 

1º Ela é realizada pelos membros da Sociedade do Santíssimo Sacramento, com a 
colaboração dos membros das Conferências de São Vicente de Paulo e dos piedosos leigos que 
querem dedicar-se à Obra. 

2º Os catequistas ensinam aos alunos o catecismo da diocese, procurando torná-lo 
acessível à capacidade de cada um, certificando-se bem se eles compreenderam. 
  

6. Fraternidade – Palavra partilhada (15’) 
• Como você reage espontaneamente ao slogan “partilhar nosso carisma com os leigos”? 
• Quais experiências - formas de vida associada com nossa Congregação - você conhece e como as 

valoriza? 
• Qual exemplo da vida de Padre Eymard o(a) inspira mais para atualizar seu compromisso com os 

leigos? 

 
7. Fraternidade – Palavra de compromisso do mês (3’) 

Pensar em seu processo de acolhimento nesta agregação e como você se vê atuando no campo 
de acolher novos membros. O que é preciso fazer para uma experiência mais rica em mim 
como Promotor ou Promotora Vocacional? 
 

8. Fraternidade – Avaliação (5’) 
Façamos uma rápida avaliação de nosso encontro: 

• O que foi positivo?  
• O que poderia ter sido melhor?  
• Sugestões?    

 
9. Fraternidade – Palavra Informada (5’) 
 

• Ano litúrgico: Advento. Natal – Ano A. 

 
 ACONTECIMENTOS NA VIDA DE SÃO PEDRO JULIÃO EYMARD: 

 
• 9 de dezembro de 1962: Canonização de São Pedro Julião Eymard, por João XXIII; 
• 9 de dezembro de 1995: Inscrição de São Pedro Julião Eymard no calendário litúrgico, por 

João Paulo II; 
• 10 de dezembro de 1845: Diretor da 3ª ordem de Maria, ele preside a 1ª reunião. 
• 25 de dezembro de 1866: Fundação da casa do noviciado em Saint-Maurice (inaugurada na 

missa de meia noite, com 14 noviças). 

 
ANIVERSÁRIOS: 
 
• RELIGIOSOS: 
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• LEIGOS E LEIGAS SACRAMENTINOS: 
 
 
 

 AGENDA DO PROVINCIAL: VISITAS 2010 
 
Na alegria que é partilhar nossos encontros, continuemos acompanhando as visitas de nosso 
Superior Provincial às comunidades e irmãos sacramentinos: 
 

Comunidades Datas 
Jardim – Dom Jorge 
Ribeirão Preto – Dom Joviano 

29/novembro a 02/dezembro 
03 a 05/dezembro 

 
 10. Fraternidade – Palavra e Partilha do Pão 
 
Toda essa inspiração de São Pedro Julião em partilhar o carisma eucarístico 
entre os leigos, e mais, entre todos aqueles que se aproximavam da Eucaristia 
e dela não conseguiam mais se afastar, nos faz agora estar ao redor da mesa e 
continuando esse caminho acolha aquele que está a seu lado. A mesa é sinal de 
nossa igualdade diante do outro. 
 
11. Pensamento do Mês (1’) 

"Eu gosto de seu projeto, tratarei de 
ajudar". 

(São Pedro Julião Eymard em resposta a um pedido de Paulina Jaricot) 

 

 
 
Roteiro elaborado por: 
Marcelo Soares de Lacerda  
Leigo de Belo Horizonte – Comunidade das Servas 
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